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. Não serão restituídos os autogra- olhos de todos os bons e leaes Cathari- instrucção, o talento brilhante, a inex- amigável e fraterno, d'entre vós mes-

phos, embora não publicados.
! nenses, e entre elles os que apartados, cedivel energia e a reconhecida apti-! mos, aquelles que reputardes mais ido-
como nós, pela força das circumstan- dão para as luctas parlamentares e em. neos a representar-nos no senado bra­

As publicações inedictoriaes, de- elas, do sólo amado da patria, acorn- que este ultimo e illustre Catharinense I! zileiro e submettei os seus nomes á es-

cl ções edit
.

t panham a marcha dos acontecimentos empenhava todo o seu esforço e vali- colha Imperial.arn , 1 aes, annuncios, e c., E b f I d t
serão recebidos até as 4 horas da que devem preponderar nos seus desti- mento para elevar o seu modesto e não

I
j'll1 ora não a tem vozes escren es

nos com mteresse e solicitude não infe- menos illustre conterraneo á cadeira � desa_ni_madoras. a insinuar-_nos �ue ha
tarde. Noticias importantes=--ate as riores áquelles que, sem duvida, vos senatorial. imposiçoes e meios de coacçoes ineluc-
1 horas, animam. Tempos bem próprios para serem re-

I

laveis, nós confiamos em vós, porque
Grande é a responsabilidade que vai vocados : Nobilíssimos exemplos bem sabemos quanta abnegação, quanta co­

pesar sobre vós, repetimos, mas temos dignos de imitação! ragem nos infundem n'alma. a defeza
fé que lhe não serão somenos o vosso Ao dirigir-vos o presente manifesto, dos nossos direitos e o sentlme.nto da
esclarecido criterío, o vosso acrysolado distinetos compreviucianos ê- 'amigos, prepria dignidad.e; porque acredlt��os
amor á nossa gente e á nossa terra, a sentimo-nos possuídos da mais firme que não hesitareiS em antepor a rervin­

vossa independencia e firmeza cívicas convicção de que o digno eleitorado da dicaçào moral dós Ióros �e no�sa. t�rra
no desempenho de tão grandioso man- nossa terra natal, correspondendo á es- natal ás vantagens malgnac:<, as distinc­
dato. perauça que nelle temos todos nós de- ções falsamente honorificas com G!le s�
Lembrai-vos, conterraneos e amigos, positada, ha ele manter illesos os seus tenta captar a vossa aquiescencia

t

â

que a nossa pequena e tão descurada fóros de independencia e hornbridade e humilhação e aniquilamento dessa terra
provincia conta apenas um representan- sustentar galhardamente a honra e a que .eoebemos honrada e enobrecida

15
te no senado brazileiro e que o caracter dignidade da patria Catharinense. pelas virtudes de nossos pais e que de-
de vitaliciedade inherente á eleição se- E' ainda possuídos dos mesmos seu- vemos, por nossa vez confiar como um

natorial impõe ás vossas consciencias o timentos que nos animamos a dizer- deposito santo e inviolavel, a guarda de
mais meditado juizo e a mais severa cir- vos: nossos fiihos.
cumspecção antes de pronunciardes um -Acautelai-vos, patricios e amigos, Comprovinciauos e amigos!
voto que ha de influir, talvez por lon- contra as promessas fallazes, as sugges- Quaesquer que sejão as difficuldades
gos annos, na sorte do povo Cathari- toes interesseiras, as razões especiosas com q ue tenhais de lutar-cumpri o.
nense. que podem sorprender e illaquear vosso dever, repeli i sohranceirameute
Ainda não se acham muito afastados a vossa boa fé e sinceridade, ace- toda a interferencia estranha no desem­

os tempos em que a provincia de Santa nando lhes com imaginarios beneficios penho do gravissimo encargo que vos

Catharina, distinguindo-se pelo seu á nossa terra e com mirificos planos de será commettido: e podemos assegurar­
brio' e independencia soube zelar os engrandecimento e prosperidade que vos que a provincia inteira se levantará
seus f6ros e autonomia, defendendo-os nunca foram nem serão realizados; e para acclarnar o vosso triurnpho e que
corajosamente contra estranhas influen- para que possais resistir com vantagem as gerações futuras honrarao a vossa

cias, contra imposições prepotentes. a pretenções invasoras e ofIensivas aos memoria e bendirão o vosso nomfl·.. .

MANIFESTO DO CENTRO CATHARINENSE Ainda está na memoria de todos o vossos brios e dignidade, dai de mão a Sala das sessões do _Centr'O Cathã�·i.
�o DIÓNe·OOfl�O ELEIT{)RAt.'DA PflOV'lNCtA témpo em que a escolha dos ·seus re- foteis e subtis distincções partidarias; nense, em 23 de Feverérro de t8B6;

DE SANTA CATHARINA presentantes, recahindo naquelles que uni as vossas forças,constituindo o uni- Dr, José Candldo de Lacer_d-ª-...Gwl_ti-
Dtnüerraneos e amigos: Acha-se va- lhe eram ligados pelos laços mais caros co partido que deve prevalecei' na pre- nho. l\_ntonio Justiniano Esteves ln­

ga a cadeira da representação proviu- ao coração humano, era pleiteada ex- sente conjunctura-o partido cathari- iliOr, Custodio Martins de Souza, José
cial no senado e approxima-se a época clusivamente entre Catharinenses e de- nense: hasteai por vossa bandeira a Arthllr Boiteux, Julio Ignacio da "Rã­
em que,

-

exercendo os vossos direitos cidida pela victoria leal da opinião, flamnla da nossa proviucia, e nunca cna, Jorge Conceição, Rodolpho Riegel,
políticos, subrnettereis á escolha Impe- entre membros, embora dissidentes, de sob mais bello e nobre estandarte se te- Francisco Pinto da Luz, José Marques
rial os nomes dos tres concidadãos que uma mesma familia. rão congregado campeões de mais justa Guimarães, conselheiro Diogo Duarte

. julgardes mais dignos de representarem Ainda não estão esquecidos os dias e hourosa cruzada. Silva, Antonio Nunes Pires, conselheiro
a. família Cathariuense na carnara vita- em que José da Silva Mafra, o eminen- Não vos apontaremos. que de sobra Francisco Carlos da Luz, dr. Jacintho
licia do parlamento. te varão de veneranda memoria, desis- os conheceis, os nomes de tantos com - José Coelho, João Vellozo de Oliveira,
Grande é, comprovincianos e amigos, tia modestamente da sua candidatura á provincianos BOSSOS, recommendaveis l Francisco Manoel Esteves, Gervasio Nu­

a responsabilidade que vai pesar sobre deputação geral para ceder o lugar a por seus talentos, por seu caracter, por' nes Pires, Manoel Henrique Fernandes
vós. Jeronyrno Francisco Coelho, de quem sua posição social, por suas virtudes Tapioca, Leopoldo Justiniano Esteves,
Sobre vós se fitam neste momento os. era o primeiro a reconhecer a solida, cívicas e privadas; adoptai, por accórdo Bento Gordiano de Carvalho, Dr. José

o «Jornal do Commel'ciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAnTlDAS .E CHEGADAS DAH ]\IALAS

_ . . Paite da capital:
Para Barra-Velha-c-nos .Iias 7 e '22, (' chega a

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 2G.
P"r<1 Cannas-Vleíras-ca 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4,. 22 e 30.
Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 1G, 21 e 26,
Para Theresopolis·e Santa Izabel-c-todas as ter

çus-feiras,
.

OBSER VACÕES
Oc"rreic, para Barra-Velh; conduz tambem ma

las para S. Miguel, Camboriü, T'ijucas e ltapoco­
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
g�lina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Gdrnpos Nov-is. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antomo, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-c-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja. Tuba­
I ão, Ararangúa. Jaguaruna e Imaruhy.

I
bri l, de um d i l i ri« passagair», o dou,

-, Sorpruhan.l
i a-Ihe e�se olhar affhc to II à c.rs., de Ma uu ta, sua ama, de tudo

i tor, que tinha começado por l isong sa r perturbado que 'i perseguia. quanto ol l a tinha-lhe dilo, palavra por
--------í9-2j------- ! a mania do seu doente, chamanrlo-o- -Vamos, acabemos com isto! disse palavra.

I meu princip�,=pr(1cur.(jva t�azel-o gra- ello, ou nu ti v« �lgU.llS illstan�es de fe- Ora, esse nome de Lecuyer, era jus-
dualmente a calma e a razao. bre, que pa ru ly-ão a i nd a a minha me- tarneute aquelle qUll a moribullda ti-
-Façll um esforço, disse-lhe o me- mona, ou todos que aqui estão são um nha pl'onunciacto. Elia dis�e: Elle cha-

dica, procure dHspertar a sua melllO, bando de s-:;elerados. ma·se �axim,) Lêcuyer.
ria ... Olhe, comecemos por esta meni- -Senhor, disse gravemente o sr. de -O senhor chama-se ... Lêcuyer?
na... Approxlme-se. Emmelina. Co- Brêcourt, o senhor edtá em presença dis�e elle, dando um passo para o dou-
nhece-a bem. não é assim? de gente hOllrada, e eu vou nomeal-o�, toro
-Quem? afim de que saiba a quem falla por essa E o comirlerou atlentamente; mas

-l!:u, Emmelilla, disse eIla, che- fórma ... Começo por dizer·lhe que S(lU vendo o� seus cabellos grisalhos e adi-
Com effeito, tinha lido vinta Vf'ze�, gant!o-se, cuja vida salvúu. o conde dd Brecourt, tenente-corollel vinhanuo a sua idade:

com a bella Julieta, as cartas de Hei- -Eu salvei-lhe a vida? de gendarmes; aqui esta o sr. juiz de -O senhor' tem um filho, disse elIo
tor, vinte vezes tinha visto a assigna- -Sem duvida ... livrando-me de um paz do Cantão e () honrado sabiu que em voz surda o -tr(�mula ... um rllho ...
tura de Moria; assignatura curiosa,am touro furioso... está procurando reunir as suas irlêas que se chama Maximo ? Onde està elle?
letras grandes, com inclinação da di- -Mas onde, quando, em que occn- pArturbadas, é o SI'. dr. Lecuyer, de Quero vel-o ... Quero ...
reita para a esquerda. e que conheceu sião? 'Rouen. -Aqui estou, senhor, qUH quer com-
logo á primeira vista. -Quando eu era perseguida pelo a- -L�cuyer! exclamou o principe, migo?

Mas, se para MáXimo era evidente nimal. O senhor passava pela estrada cujo rosto cobrio-se de uma pallidilz li- Maximo collocou-se c1)rajosamente
que o homem que tinha diante de si e com o seu fiil'do de mascate... vida, o dr. Le0uyer !... em face do principe, de braços cruza-

que ainda ha pou�o preparava-se para -Meu fardo de Illascate? -Ah! ah ! lembra-se do meu nome? dos sobre o peito, cabeçl alb, olhar
fllzer prender como um falsario, era -Se era essa então a sua profissão ... disse este. provocador, sorriso nos labio�, e repe-
mesmo o principe de Maria, inquiria -Minha profis�ão! Bllsta. disse o Lembrava-se, com effeitl), mas não tio:
de si mesmo que concurso de circum- principe, minha profis,ão! quando te- pOI'qUf! o tivesse ouvido pronunciar -Eu sou Maximc Lécuyer, prom-
staucias singulares tinha podido I'e- !lho dOZtl milhões de fortun�, seis esta- cem vezes, dep'lis da SUil 0hegada á to para l'eo:p0nder.
solvei-o, a elle, cuja justiça receiava, be�eciment(�� na_GUldelupe, plantações I herdade, porque tudo quanto se ha'Via M,;s, apenas tinha pronunciado essas
a occultar-se como um culpado e II des- cUJa exten�ao nao conheço ... Tudo ISSO p:!ssado durante, a �U;l loucura tinha palavras, quando, mais rapida doque o

pojar-se do seu nome, da sua posição, não torna inverosimil o meu fardo de desaprar(�cido completamente da sua raio, a mão do principe levantou-se o
da sua immensa fortuná, para cobrir- mascate? Que lhes parece, meus se- ruemnria. c�'hio sobre o rosto du Maximo.
se com a personalidade de um

mlsera'l
nhores?

..

Lembrava-se rl'esse n(ll�e,porque nes- Levantou-se um gl·ito (le to(lo� os la-
vei mascate. ' Olhava para todos com ar Ir(,nICO e, se momento, como um ralto de luz,uma Jus, .. Ü coronel Clll'l"GU a Maxlmo, a-

Entretanto, persuad ido de que se alti vo, mas a ttrahio-l he
.

a a ttenção alIem brança precisa. cla ra, in vad lO-I he garrou-o e Im ped in a ti rasse ri ue se

tratava a�ella" de\uma exaltaçito fe- I persistencia com que MáXimo o fita va. o cerebro. Recordou-se da sua chegada, sobre () adversarlO.

FOLHETIM

o ·I)R[N�IPE DE MORIA
POR

ADOlPHO D'ENNERY
TERCEIRA P.L:...RTE
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Maria do Valle, Dr, Luiz Delfino <!ps, c Salto, isto é, pel» UOI te, o Estado cossiv» zelo pUI' tudo quanto diz. lamento aos explorudores queS�ntos, Zeferino de Le,ll_los; João MOI�: I Or,�nlal com 1,500 hl)me�s armados; I
respeito á Naçcl() que tão digna- I

«rganizuram a expedição doteiro Cabral, Alfredo J?se Est�veds, Jl\olce I porem esta no.tlwl tem sido desmen., mente representa. Tonkin fiquei esperando que aOrestes da Motta, Jose f�ono'lo �
I

e-I 'd' ;- .ab 1 .. .crt I a'
»

, "
, " , 'deiros, José Ignacio da Silva Coutinho, ti ,I, n,111 S,,\ ernos ao co. o o que J

'I
O SI', Demaria foi censura- umnistia

soe
estendesse aos 'll1!e-A 1 W t L' da Silva C)uti-I A POIICI'1 e a tropa do zeneral San-

bli
�

G' h'
rt 1Ur a son, U1Z" ,

I
" , ,l:"

, de) em uma pu icucao no on- lizes que a estas oras expiamnho, João Felix de Oliveira, J?se Mar-I
tos tem perseg,llIJn 08 umgrnntes com ,

, 5 d
'

, . 1 I, " ,'" ' ,',_ " ,ti,ns Jacques, Pedro Bueno Vllella, �a- suas L('()pas c Julga-se que o general s,e rvado, 1 de � o :-(111 ente, e

I flllt:l�
alheias r�as pnsoes e l'hlf;,

cmtl�o A, de Sepulveda Ewerard! TIto Galeuno Ióra ferido no encontro que firmada abusiva e uupruprra- gales durepublica.da Silva Paranhos, F, A, .Castorino de
lorcas d -

I a I
.

·t l'
,

T' h id
'

tiFaria, Eduardo Nicolich, João Belmiro teve com l1mn, elas forças l.' g�verr)(), mente pe a o onia 'l. a tana in- In a prornettí o a amrns la

L�oni, Oscar R,o�s, Agostinho Pereira Acha-se refugiado em Juguarão. As dignada -Pi')' ter o mesmo se- aos meus eleitores. Vejo que não
Llberato,I:Iennque Augusto de Sepul- [orças do governo perseguem todos os

nhor deixado de hnsteur na posso cumprir a minha palavra.veda Ewerard, R8�0lpdo de S�uza Lo-
urupos hostis ao goverllo, e os gru- "

, I' , "II" , �, '

,I ..l) derbo Sergio L de Miranda Justino Mar- i:')

.-I, P 'II ri' :I�" Iuziam em agencia consu at o po'l\ 1 la I ita- Ja nao estou em ida: e ue por ei ,

' ':. ,. "

pos ue ampl on e I o,,, � "
, , ,

•ques Cu,ma�aes, Alexandre Jose Car- r
'e' 'a-, � Jazuarão perseguidos pc- liano, no dia em que fa7JIIl an- perder quatro annos de vida emdoso, Joaquim Fernandes Torres, Octa- (lIl cç ,I" ',� l, e

,
. ,'. '

:> '
,. .: .'cilio Pinto da Luz, Clandin� Vicente da i las mesmas lorças. Julga-se que .as nos S_ M. o ReI Ilrubei to , luetas em qu.e necesS�I,la c f.L-

Rocha, Ildefonso Jorge de Linhares.Ma- forças revoluciuunrias lambem qüe- lU d'ahi concluiram w; mali- tulmente havia de sahir sempreDoei da Silva Couti?ho, Alarniro Coim- rem invadir () Est.ido Oriental pelos glws e traiçoeiros aggressores vencido.bra,.Ernes�o �a Silva Par,anhos, Leo: serres de S, Luiz e Pirahj , as qlla:�s D" D' t. demissãopoldl�O Teixeira Bast?s, GUilherme Jose ': ' .. 1;- e 1 marcha IJara esses que I) sr , emaria -- na» era IIU, pOIS, a minha _

Ferreira Pinto, Candido da Rocha Pa- ]a se ,IC iao [J

amigo da Italia, nem do seu de deputado.ranhos, Ernesto da Silva Paranhos.José pontos,
Maximiano de Mello Alvim, Venancio (Col"'espondente) Rei, pois olvidam esse grande Queira aceitar, SI', presiden-Antonio de Oliveira e Silva, Eduardo * ffl'!'!""""!!_� "I .._"'- dia nacional! te, os protestos da 'ninha con-Otto Horn, Manoel José Fernandes, Co-

NOTICIARIO N5, .. cogitamos nem nos com- sir1el'a�fio. -Henri Boc!wfort.nego Dr, Eduardo Duarte Silva,
...." • .. oe 5/ • • pote esmiut;al' OS lrlotiv\Ji-\, C]uan-
CORRESPONDÊNCIAS :B-'oralll r1i:;pensados os sel'vi- do seja I'eal () facto, que detel'-

çus do c(lllaboradilr da seCl'eta- minaram essa ollJis:-;ão, de certo
, P O R T O - A l E G R E ria do governo, Joà,) Alcibiades involuntal'h\, que podul'ia-8 DE MARÇO DE 1886. Silveira de Suuza.

quando muito-ser cOllsidBnda(Conclusão) Muço de provada moralidade
nma leve falta, caso alguma ra-- Surprehendendo-nos um tele-

e inteIligente, estamos certos l'
�

"figramma publicado no Merca.,nti� zão va IOsa nao fi JU�tI casse,
que o seu auxilio não el'a I:lara n t' se )0"1'e no Co nserVCbdor dirigido a um mas nunca n 1 a.c o para I

anonymo-Sornbra.,; tratamos de despI'ezar em uma l'epal'tiçã'l de em duvida oS nobres sentimen­
averiguar o que significava aquill!), tão val'iado expediente. tos, a dedicação ao Monarcha,quando, em resposta áquelle vimus

Chegou, ante-hontem, á n(li- ao Paiz que representa, tantas
um na F[eformen assignado -

"

I t e tantas vezus "f1hmados peloSombra e o qual dizia pouco mais te, da cOite e esca a, o paque e

ou menos isto: «Espere Lucena. Ha Victoria, que seguio hontern pa- seu pr()cedimento e até hoje REPUBLICA DO EQUADOR
provas, elc,» Soubemos então que o l'a o sul. nunca contestadl)s. HOll\'e uma erupção vnlcáni-tal Sombra, escreveu ao minis- ---- N'e�ta terra. todos conhecelll ca que desviou do seu CUI'SO na.B II 'd Por acto de honteul foi no-tl'O e ao dr, arce os, vice-presl en-

II SI'. agente-conslllm' Demal'ia, tural os rios Cosagno e Pata tet d R· G d d I r nd que po meado I»)'ofessol' subvencionado
d'

e o 10 mn e, ec a a o -

o que ce�1tamente não se _ a COtO que" reunindo-soe, formavam od'l" apresent"r os cr'lln'lOOSOS pOl'S df' es'cola" publica r,rimada de l
,.... " ,. -

t O'S sens pretenciosos\ cen�ores, Pastaza, rio que faltandu-lheque tinha provas bem evidentes; po- Coritibanos, Bonifacio Rical'do I
re'm pedia a0 governo garantia para I '..l S. H, foi em todos os tempos e 'agora os seus elementus de for-ria Si va, e remOVhlO, a seupe-, . 1sua vida e uma gratificaçãu da quar' d

continua a ser, nào sHnp,m;- mação, está a secc€).dido, tIa, Escola no alTayal e
d I'la parte do roubo (o da' thesouraria); mente uma autorida, e ita mna, A chuva de cinzas e�tendeu:-proveniente disso appareceu o tal te- Maga.lhães para a da Lagulla, lUas um verdadeiro pai dos Bt)'- se até GllayaquU, onde fle ou-legr"amma, cUJ'o conteúdo era () se- que se acha vaga, o rrofessol' bd I' tos,.' I'esl'dentes' na PI'ovl"ncl'a.' d

�

Viam a!coi enotaçoes como se \ o 'guinte: .Gratifica·se lia vendo pro-vas, José Luiz Martim-.
'Poderialll-n' () faCIlmente pl'oval', I

�,

d'etc.», cuja resposta foi publicada na -----. vu CHO estIvesse a pequena lS-'
fi Foi nomeada d, Maria Fl'Cm- si tanto fôsse nece�sal'io, OH que t',ln,ci.a.Ff_eforma como acima COI1 ex-

pl'lcado, chegado que fili o sr, Luce- cisca Corrêa de Miranda para dentl'e ellesquotidianalllente fa ..

'l�hetóioul·o P ..ovinein ina com as cartas e tudo que havia, adjuncta d'L professora na publi- 'zem-n'o medianeiro para a obten- 3. SECÇÃOerà provave! que se désse I) desenlace C,\ primal'Ía de Joinville, d. Ju- ção de favores e cllBcessôes junto Rendimento de 1 a t 7 de Marçá:de tal mysterio, pois, nem um só lia Maria de Albuquerque. as autoridades lo,caes, e au que o Geral .. '., , .. � .. ". 4:128$327.,pa5SO se deu por andarem as autori-
81'. agente-consular nunca soube Especial, •. ' ... , •. . 669$96�dades occupadas com as eleições ! I O sr, ,'�gente Consular

Que, diremos nós, agora, das autori- Demaria e uma injusta esquivar- se, attendeI'ldo-os com 4:798$288
dadl�s conservadoras 1 Não somos aggressão solicitude sem limites. As prin- ���������,�����politico nem lambem acredlt;'.ITlOs em Nãu fôra o mau effeito que cipaes autoridades da, provincia I PELO TELEJ:>l.!ONEtudo o que se diz, porém, Cl)('I'em ru- qualquer aC0Ilsaçã(), por mais ahi estão pal'a corJ.'Oboral' a nos- ",

morés e bem compromeltedores para tUl'pe qne seja, possa ás vezes sa affil'lllativa. ' ,

Chegue á fala Q s'r. presiden­a!guem. Diz3m ser alta personagem Pl'ilc}UZil' no e�pil'ito dos qu� rles-I Não ha de, pOl'tanto� seI' um te da edilidade (com E gl'ande),que se acha involvida !lesse rouLo, e, conhecem, fora da localIdade
I despeito

mal concebido de quem pois cheg()u a,sua vez de scr �e- "
por isso, tratão de or.cullar, A ser

.

assim, em !lome dos interesses DU-
onde eBa se atreve a affrontur a quer que seja-que conseguirá lephoni:-ado, e 'deíx.e-se, de e\'a-",

blicos é necessariu esclarecer tanla- luz, oR sentimentos e o eal'actm' deslustrar a nubreza dos senti- sivas_
nha mysterio. d'aquelle a quem o sabre da ca- mentos que, na qualidade de Fiquo sabendo s. s. que, es'ttl:"No dia I· � Março houve a elei- lurnnia, sempre ennegrecido pe- agente-consular de Italia nesta atado ao pelourinho.

,,'

ção para presidente da Republica la vilania, busca ferir, -e nós provincia, sempl'e o['namentà- Pur que razão o SI'. pI'esiden ...

, Oriental, sendo escolhido o dr. Vi- não nus nadamos ao incOlllfllodo l'all'l o caructel' do 8,1'. Demc"l'l'a, te (com P grande) da illustris�'Y'
dai com a 'maioria de 52 votos con- •

lra :1.5, tendo óbtido o general Peres de esgl'imir al'mas limpas para
'

aima (com I grande) camara:

12 votos. Ficou nrganisado o minis- impedir que siquel' de leve at- A DEMISSÃO DE ROCHEFORT (COlIl C grande) ml111icipal (cumterio da seguinte fórma: Da Guerra, tinja () alvo a bl'lltal aggressão Eis o texto da carta por meio M grande) não cumpre com os
Tages; Fazenda, Cuestas; Exterior, dirigida c()ntJ'a o SI', José Agos, da qual o deputado de P:l.l'iz, seus deveres?Herrera; Governo, Rllpuerto Fernan-l tinho Demal'Ía, antigo agente- Henri Rochefol,t, envillu fi. sua Por que razãu contral'ia a boadez, Nomeado chefe de t ,das as fúr- consular italianu n'esta capital demissão de deputado ao pl'esi- vontade do governo(com G gran'"ças de mar e terra; o tenen te general , ,

' ,

)Maximo Samos, que deixou o cargo,' onde, no eX�I;IclO de�s? honl'o-I dente da c�mara:
.

.
de) ,geral (com G grande 0, SI'.

de presidente da Republica, O gene- so cargo, tem s, s. rnrlnal'es dei Sr. preSIdente: - DepOIS da pr�sldentc (com P grunde) da
ral Arredondo invadio pejo Pays�ndú

I
vezes patenteado o seu f1.té ex- absolvição concedicJa pelo pal'-. cama,ra (com C grande, Jnutili-

A camara dos deputados fran­
ceza, tomou em considel'açãn
diversas Pl','postas-, nomeada­
mente -a do SI'. Bellue: que ten­
de a refpl'llHH' a base do impos­
ti); fi do SI'. Thiesse, que tem
pOl' fim estabelecei' um imposto
de l'esidencia sobl'e os estl'a,n­
geir'os, e outl'a que pede o em­

prego exclllsi vo de operarios
fral1cezes nas obras publicas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

sando as Despesas Que Elle Es­
tá Fazendo?

Será pelo Gostinho de Obri­

gar a Gastar Papel e Tinta,
para Ohamal-O ao bom Cami­
nho?

Pois é um gosto de mau gosto
o seu.

S. R. não tem uttribuição
para inutilisar as despezas do

governo, assim como não a ti­
nha ha tempos para mandar cor­
tar aquellas copadas nogueiras a

cuja sombra descançavu philo­
sophicarnente 'I'ityro ... o cavallo
do 81'. fiscal, nem tão pouco para
mandar desmanchar as est reba­
rias da fallecida defunta suici­
dada empreza de bonds.

E' verdade que ninguem se �����e�"'�-�w����II!IIIIIOIII���
lembrou de accusar o sr. presi­
dente por estes douto: ultimes
peccados. 'I'elephonisei-o eu uni­
camente.

Agora é s. s. accusado de inu­
tilisar as despezas e contrariar
a boa vontade do governo ... Rem
se dizer de que modo ...

S. 8., justiça se lhe faça, tem­
se esforçado pum melhorar al­

gumas das nossas ruas, que es­

tavam intransitaveis ... Será n'is­
to que contraria a boa vontade
do governo?

,

Pois se o governo quer que
haja buracos e atoleiros nas

ruasvo sr.' presidente da edili­
dade:' não Ó' devia contrariar
n'esse bom desejo, porque as

ruas devem mesmo ter buracos e

atoleiros.

RABELAIS.

EDITAES

� 'C?�
lU

ANNUNCIOS

E

CAFÉ IODE MARÇO
O proprietario da-Confeitaria Es­

trada de Ferro D. Pedro I -acaba de
abrir um novo deposito deste ramo

com o titulo Confeitaria e Ca­
fé 10 de Março, na Praça Barão
da Laguna esquina da Rua do Sena­
do, onde as Exmas. íamilias encon­

trarão a toda hora: café,presunto, ca­Altera as taxas de armazenagem marão recheiado e diversos alimenticios
das mercadorias depositadas nos ar-

para lunch; todos os generos neste
mazens pertencentes ás Alfandegas e estabelecimento são a preço limita­
Mezas de Rendas, e dá outras pro- dissimo.
videncias. Para chamar a auenção para. es-

Usando da autorisação concedida. te nosso ramo, deliberei de hoje em

pelo art. 10 § 4" n. 3 da lei n. 3271 diante vender:doces seccos á 800 rs.

de 28 de Setembro de f 885, Hei por ° kilo, superior Vinho Virgem en­

hem ordenar que na cobrança da ar- garrafada de Rornaris & Irmãos (do
mazenagem das mercadorias deposi- Porto) 800 1'5. a garrafa, dito bran­
tadas nos armagens pertencentes ás co especialidade 800 rs., marmelada
Alfandegas e Mezas de Rendas, ou da terra, superior, em latas de 600
pOI ellas custeados, se observe desde grammas, a i$, duzia 8$000 rs., di­
jà o seguinte: ta em latas pequenas 500 rs., duzia

Art. 1. o As taxas ora em vigor se- 4$000 rs., geléa de marmellos, gali-
rão assim substituidas: nha , musgo e tarnaras; queijos de

Minas e do Reino, emfim Ludo queAté '3 mezes 0. 5 % ao mez

}por
todo tem-

)) 4 )) 10/0» )) po, desde e pertence a este ramo de negocio.)) 6 )) 1.50/0» )) data da des-
ESQUINA DA RU A DC) S'i'NADODa mais de 6 mezes 2 O/O. » carga. -'� CI

PRAÇA BARÃO DA LAGUN i\

DECRETO N. 9559-DE 20 DE FEVEREIRO DE 1886,

At. 2.0 Ficãn excluídas da tabella
B, que acompanha o" decreto n.

7553 de 26 de Novembro de 1879,
a pólvora, a dynamite r. outras subs­
tancias explosivas.
, Francisco Belisário Soares de Sou­
za, de Meu Conselho, Ministro e Se­
cretario de Estado dos Negocios da
da Fazenda e Presidente do Tribunal
do Thesouro Nacional, assim o tenha
entendido e faça executar. Palacio do
Río de Janeiro, em 20 de Fevereiro
de 1886, 65- da Independencia e do
Imperio. Com a rubrica de Sua Ma­
gesude o Imperador. -F. Hel.iea­
r io So a.r-ee de So·_,[za.-AI·
fandega do Desterro, em 12 de Mar­
ço de 1886.-Pedro G. Mar­
til. s da Costa.,.

AG :nm

Vende-se

�ONFEITARIA
11

I

1

II

i:

'I

; I

as ambulancias para as pharma- T.hegoul'o Provincial de Santa Ca-jdas? tharina , em i 7 de Março de 1886.-\
Se ta'o alt 1 d dis O 20 escripturario interino .Io ão 1-, () c lega o po er 1, -

7 .

" . Adoupho F'err-eir-cc de Mel- duzi: I doiras .lois apara-cncionano de a. S., mal estamos. urna uzra (e ca (', t

, . .

Lo . dores, urna cama de casal, um berçonOR, os pobres mumcrpes. t d 'I biectos tu"

,
ornea o e mais a guns o J ,-E se s , s. se lembra de mnn- AlFANDEGA DO DESTERRO do em muito bom estado: rua do Co-

dar distribuir-nos holinhos tem- Pela inspectoria da Alfandega faz- ronel Fernando Machado, u. 35.
perados com strychnina ?... se publico, para conhecimento dos

O que hn de sei' de nós? interessados, que achando-se publi-
O que havemos de fazer? cado no (J)l:ar7;o 0Jficia,� o De-

Ah ! o remedio está, no artigo
creto que regula a armazenagem a

que estão sujeitas as mercadorias de-do dr. Paula Guimarâes: positadas na Alfandego, na forma do
Salus populi, swprema lex. art. i 69 do Regulamento de i 9 de
Faremos uma revolução, o Setembro de 1860 e decisões poste­

Quartiel' Saint Antoine tomará riores, entrará P!ll execução n'esta

de assalto a Bastilha da edili- provincia dentro de 8 dias.desta (ia ta,

dade, deporemos o presidente
a nova tabella que em seguida se pu-
blica

da dita, ...

O Major Affons» de Albuquerque e

Mello Juiz d'Grphãos em exercício
da Cidade rio Desterro, capital da
Provincia de Santa Catharina, na

Iórma da lei etc.
Faço saber a todos aquelles que

o presente Edital virem que no dia 20
de Março do corrente anno , pelas
11 horas da manhã, na sala das au­

diencias d'esta cidade, se hão de ven­

der os seguintes bens: 52,8 metros
de terras sitas na Freguezia do Ri­
beirão, no Sítio do Flór , com frentes
a estrada publica e fundos que lhe
pertencem, extremando por ambos os

lados com terras de Manoel Gonçal­
ves Lopes, pela quantia de 384$000
rs. uma casa de engenho coberta de
telha corri um alambique e seus per­
tences, no mesmo lugar, pela quantia
de' duzentos mil réis, para pagamento
dos credores do finado João Ignacio
Gonçalves-Lopes; devendo ter lugarS. s. aterra os buracos com a primeira praça no dia 18, a segun-

o barro que tira dos barrancos, da no dia i 9, e a ultima no referido
faz deblaie nas elevações e rem- dia 20, acima declarado. E para que
blais nas baixadas para dar me- chegue ao conhecimento dos interes­

lhor escoamento ás aguas plu- sados mandei passar o presente Edital
que será afflxado no lugar do costu­

viaes, abahulando as ruas e fa-
me e publicado pela imprensa d'estn

zendo passeios marginaes. .. Se- cidade. =-Desterro, 25 de Fevereiro
tá assim que inutilisa as despe- de i886-Eu Antonio Tbomé da
zas dõ governo? Silv::\, Escrivão d'Orphãos o escrevi.

-,Affonso de A�bu9..1JJeT'-Pois se o governo qner que
que e }I.leUo.

as agnas, por falta de escoamen-

to" fiquem pal'adas nas ruas, Thesouro Provincial

fonnando lameiros, o sr. presi- Em virtude de ordem de S. Ex. o

delité -não deve ir de encontro a Sr. Dr. Presidente da provincia, con­

es�e bom desejo" e até, para se- tida em officio de i 5 do corrente, sob

cund:al-o�' em vez de carregal'
n. 126, manda o Illm. Sr. Inspector Acaba de ser fundada, na côrte, uma

d fazer publico que Ilesta Repartição importantisSllua Com!)anhia approvadaterra eve carrega. r agua l)ara b
.

d" 21. d'--' rece em-se propostas ate o Ia '* o pelo Governo Imperial. cujo fim é con.encher o ,tond das... Naiades, corrente, a uma hora da tarde, para tratar creados e trabalhadores sem dis-
oú Dttnaides ? o fornecimento das seguintes peças de tincção de s�xos e class(!. FRANCEZA

A •

d
.

d Cd' d Alem dos vantajosos ordenados que Encontra-se no deposito de José.'1.gol'a, se o CrIme e s. s. vestuano aos prezos a a ea esta offerdce aos seos eontratados, paga suas- , C 'tal Agostinho Demari::t, em latas de 1nao esta no concertar as ruas apl .

passagens daqui para a côrte. dá·lhes

que precisam de concertos, en-I 94 Calç.as de algo?ào. casa, aliment!1 e medico em quc\nto de- kilo por 2$500 e de meio kilo por
� ". ,.l' I 94 Camisas de dito sempregados ou doentes, descontando 1$300.taa ... e lllulspenRave que se ex- 94 Camisolas de baêta :J perlflS uma p(�quena quantia de seos oro PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 16
plique a accusação, porque, em- 94 Cobel'tores de lã denados rne!ls1>o1rnentfl parFl occorrer às

despezas a q ue �e obriga. AITlga sefim, s. s. eRtá fazendo grande 4 vestidos de chita Tendo sid.o llom,'arlo P("la mesma Com-
' -"

mal aos seus municipes... 4 Camilias de algodão para mu- panhia Agente n'esta provincia. COII. O excellente predio e chaca!'a à rua

Q b, .
_

lhe!'. vida a todos que quizel'em ,contratar do presidente Coutl�ho n. 4, tendo
" uem sa, � se s. S. t�m a. �)e 2 Saias de baêta seu� .s�rvlç')s corn."l rn�s!iJa �o�.pan�la I muitas arvores fmctlfe!'3s, boa agua,tula�te habIlIdade de tlancal os As propostas serão acompanh:ldas!

,l Vlle n :ntender-se CDm o "b,lIXO as-
I com tanques. Trata-se no mesmo pre-la aI etos de narc tI'sal' '\S "'on') d' ., d r 7 d I .1 slgni\rlo, a rua da Cil. noca n. 4. J ,. ,

I
"

d f.. '

dz ,'-. () ( (, '-
-

a::> amostras e eH'rao ec arar o pre I Ernesto Nunes Pwes,agente da C,) lU " al�, o� a op e erragens a rua e
miSf ies medicas e de recambiaI' ço de cada peça. I panhia. Joao Pmto n. 2.

DECLARAÇÕES

ATTENCA O
•

AViSO UIPOBTANTE

./'� ESPECIALISTA EM COMPO.'TG-
"i� RA DE RELOGIOS

�\ j ALFREDO OUBOIS,
J..

recen ternen te chegado à es-

ta capital, participa ao respeitavel pu­
blico que concerta todas as qualida­
des de relogios por mais difficeis que
sejam, com perfeição e brevidade.

Preços modicos
nUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36

R..E1v.I:EI>IO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sl)b�[ano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evita ndo as recahidas tam fre­
quentes nessas molestias. A efficacia constantemen
te fr;Gonhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissinio acunselhado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
l5 RUA DO PRINCIPE 15

�IANTEIGA �UPERIOH '
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RIMlnIO� ��� 1��RHI
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES
RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14

ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO
LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEU'rIOO

EU·GENIO MARQUES DE HOLLAND,A.

4

de objectos explosivos; para caITOS, illuminação
para j.n-dins, minas, e toda a classe de usos indus­
triaes.
Preço 108000 cada lampada, porte livre em to­

das as parte; do mundu.
B-lIIWL\N.\-Serve para lodos os usos domes-

ticas, corno narn quartos, casas, etc. Esta lampada
é magnificamente decorada P. tem um globo upaco
mo vel.
Preço de "ada lampada incluindo pê de bronze

t! globo, 208000, livre de porte em todas .. 5 partes
do mundo.

C-TAll.\NlIO !lE S,II • .\O, AIIA:\'IIA, EUlF/CIOS runtr­

cos, EEC.- A lampadu dá uma lUZ segura e brilhan­
t,=, tem um globo porta til, é deooradn magnilica­
men te=-Tt-aba lho de primeira classe.

PreÇO 458000. livre de porte em todas as partes
do mundo.

O pé pode ser de bronze japonez, faiance ou de
oxydo de prata.

Tuma nhos especiaes se fazem á crdem e se dão
catalogas aos que pedirem.

Cada larnpa da está pr eparada para ser uza da
lmmedtatamente, e serão e nvla das em caixas de
madeira com direçções impressas para seu uso,
acompanhando um pac ·te de ingredientes Pl'eci­
sos para funcional' por alguns mezes, dois queima-
dores para a bmpada B e C e um para a lampa-

L I d dda A. para cura radical de todas (l,S molestiás do estomago e intestin·os. Deui i a I)
os ingredientes precizos podem-se obter em geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vomitas, pe�o e affrontamento t.o estomago,qualquer' botica, ainda nas dos povoados os mais

1 d I h d f l' �

insignificantes. co icas, . iarr léas agudas ou chl'onicas, hemorr oi es, enxaquecas e a ta rHI

Cada lampada é gal'antidJ por um anno: doo regras.Ira d'este prazo se troca a que não funccionar bem No maior numero dos casos abre a vontade de comer em ;_s dias.ou se devolve o dinheiro se não preencher as con-

dições n'ellas indicadas. ,Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a r�gl'la-Pedidos de seis 'ln mais lampadas tem um des- ,'ioalle das fu llcções que pa reciãl) com pletam en te arruinadas.contO de 6 por cento.
Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a '

. L I C O R O E C A R O B I N H Anão acompanharem o valor ou uma ordem de paga
menta (Jara casas de New-York ou de Philadelfia.'

[) d
.

'fi N- d'O melhor meio de ell\'iar dinheiro é por letras I
.

.

ara· ar vIgor ao corpo e purl lcar o sangue. ao tem leLa nem
de cambio pagaveis em New-York as quaes se po- 'esguardodem conseguir de qualquer banco, ou púdem man- I •

dar o valor em notas, ouro cunhado ou estam'1i-
lhas do correio de q�alqup.l' nação do mundo.

'

Todds as ordens recebidas, tanto a mais peque­
na como a mais important'e, serão cumprida. com
a maior prolllptidão e remettidas sem tardança.

BO)I E�IPREGO DE CAPITAL! CURSO ELEMENTAR I
Vende-se tres moradas de casas, PARA MENIN AS Isendo uma á rua de Sant' A�[)a e 39 RUA DE JOÃO PINTO 39 I

duas com frente ao mar (na Praia de Diariamente IFóra) o preço é por demais razoa vel, D},S DU},S HORAS ÁS 5 DA URDE
para tratar com o seu proprietario, (METHOD0 INTUITIVO)

.nas mesmas casas, antiga padaria de Materias de tJnsino:-Leitllra, Calli-
.Totsé Feuerbach.. graphia, Arithmetica, Systema me tr i-

------

c.i, Grammatiea.Geagraphia gt,ral (no-

Q U E I J OS' ções), Geogra ph in e Historia do Bra-
•

zil, Noções ele Hi s to ri u sagrada e de
Dezenh j linear.

Monsa l idade . , 3$000
Para mais escla recim en tos dirijam­

�e ao professor João Maria Du a rte, nas

horas acima mencionadas.
Desterro, 1 de Março d e 8816.

Rua de João Pinto!> n. 9!t

QUEI.JO§ DE MIN�(iil

frescos, ! a Confeitaria i o de Março
e E. F. D. P. L

FUNDICÀO DE IfEHHO
.,

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
eln .Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun­
dição em ferro, como sejam: Chapas
para fogões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinisrno , á
vista de modelo, etc., etc., tudo com

prornptidão e barato.

A mesma casa L,ompra qualquer
porção de ferro fundido, velho.

SCHNEIDER lRMAOS
.Joinville

VINHOS SUPI�RIORES
da Aleeria. do Rheno e outras flua­
lidade�, Bltler francez, Absinthio
francez, Cogumelos [charnpignonj.Er­
vilhas e outros legumes para sopa
.Ful.i.erv, No deposito de

.José ."-gostinho Demaria

PRAÇA BARÃO pA LAGUNA, N. 16

FUNILARIA DO COMMERCIO
i RUA UE JOAO PINTO i

Tendo um completo sortimento de Io­
lha de Flandres.aceitam qualquer tra­
balho concernente a esta arte; e ven­

dem tudo pelo preço mais barato, por
terem os abaixo assignados de retirar­
se para Ióra desta provincia. Tambem
rogam a seus devedores para virem

pagar suas contas.
João M. F. & Irmão.

AO AR�Ii\ZE)1
DE

José Agostinho Demaria
chegou, no ultimo vap(lr .uma partida
de vinho superior do Rio Grande,
tinto e branco, a 6$000 a caixa por
atacado, e a varejo a 6$500.

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
Desde que a electricidade foi applicada para

produzir luz, todos os esforços dos inventores fo­
ram encaminhados para a coustrucção de urna

lampada que servisse ao uso domestico.
O motivo porque este problema não, .foi ainda

resolvido, é porque nenhum dos inventare; tem
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se
todos ao syslema de produzir a electricidade em

um lagar' central, ou por meio de grandes ma­

chinas, em lagar de seguir a theoria de que-e-pura
que urna lampad a possa dar resultado é necessa­

I ia que seja perta til como uma de azeite, e

conter o germen da electricidade em si mesma.por
exemplo no próprio pé.
A corupanhia de Luz Electr íca Norman chegou a

encontrar por fim o verdadeiro idéal da illumina­
ção electrica; e não ha a menor duvida que esta

importante invenção trará uma perfeita revolu­
ção em todos os ramos da illuminação.

, .

Nossa lampada electrica «não necessita machi­
nas", conductores, nem nenhum apparato custoso,
difflcil de manejar, ou desag. ada vel em seu uso;
sómente ha que enchel-a com acido, de quatro em

quatro, ou de ciuco em 5 dias.
SEU I',IISTO SIlRA'o MES�IO no QUE o no GAZ, tendo

a grande vantagem de não produzir cal,)r,. �umo
,'u aCido carbonico, que impede (I ar de purlflCar­
,e,Hcando sempre no mesmo gráo de temperatur�.
Aincla mais-não daixa cheiro nenll\lm, " nao

nescessita de phosphol'o ou fogo para aC0ende-la,
bastand" para se obter luz torcer uma pequena
cbave, tirando assim todo o l'E!lIGO IlE FOGO, EX­
Pl.os.\O ou SUI''l'OCAc.\O, como acontece com o gaz.
deixando-se a chave aberta; esta vantagem por
si só il digna da maior consider ação.
E' preferil'el a qualquer outra classe de i Ilumi­

nação pelas seguintes razões.
1'" Seu uso é tão simples que qualquer creança

póde lidar com a lampada.
2 <II Póde-se mover de um logar para outro como

. as de azeite e kerosene.
3 <II Não ha necessidade de torcidas e por con­

sequen cia dispensa a limpeza que requerem as de
azeite ou kerosene.
4 <II A lnz produzida.é igua I e, segura, �iio s�

3Jita com o vento, e alllda que Igual em força a

d� gaz, pôde-se l'«gular de [órma a produzir a

luz que se quizer.
5 <II Tono o PER/GO DIl FOGO está absol utalllente

excluido, pois a iu/. se extinguira immediatamentll
desde que por qualquer incidente LI vidro que co-

bre a luz seja quebrado.
.

6'" 111umina ainda com ovenlo mais forte sem

agitar-se, de maneira que se torna preferivel para
ruas, jal'dins, corredores, etc.

Est� lampada se faz actualmente le tr6z tama-
0'11 ... 05:

A--PEQUE:-IA-Tamanho da lampada da 14 pol­
legadas, peso 5 libras; para illuminar quarLos,
s ubterraneos, depositas de polvora e toda a classe

Nossas lampadas Electl'lcas estão protegidas por
lei, e as Imitações serão pel·seguidas.

Agentes, vendedores por commissào e consigna­
tarios para nossas lampadas 8e aceitam em qual­
quer parte. Não se necessita capital nem:lconheci­
mento.
Dirijam-se a

NORM4N ElECTRIC lIGHT-GOMPANY
PhiladeIphia-U. S. Of. Amarica.

I�speeificos approv'ados
.

pelo Governo Imperial, J untas de Hygiene da Côrte e Hepublica Argentinn
e Academia de Indústria de Pariz:

Salsa, caroba e manacá=-cura todas as moo,
lestias de pelle.rheumatismos agudos ou chronicos e to­
das as affecções de origem siphiliticn.
Pitulas de velamína=-combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.,' ,

Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti­
cos, Iaciluu as digestões P. promove as projecções diffi-

',-

,fI. ceis.

IfS�\l Vinho de ananaz ferruginoso e quina-
;'� -:-, '. do- para os ohloco-nnemicos, debella a hypoernia in-

\ ,!r:.,,)}/" , tertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos.
�:i. ;0:. 'Xarope de flores de aroeira e mutamba
-muito recornmeudado na bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicus,
Pitulas ante-periodicas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-cura. radicalmente as febres interrnittentcs, re­

miuentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba sírr-ples e tambem ferruginoso,pre­

parados em vinho de cajú-efficaz nas inflamrnaçôes do figado e

baço, agudas ou chrouicae
Pomada ante - herpectica-combate a cosseira dos dartros cl

empingens em 3 dias.
_

Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheurnaticas,
erysipelas e tumores.

,

Sabonetes de rnutamba e andyroba phenicada 'e alca­
trão sulphuroso -excclientes nas enfermidades herpeticas.: manchas
e ulceras da pelle, .

AcoIDvanha cada ndro uma [uia, vara o IDpdo de nzar, e conselhos hygienicos.
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do

Pharm. E. de Hollaudu são vendidos pelos preç.is da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provmcia de Santa Catharina, em
casa do phannaceutico

A. PIRES DE CARVALHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. l)-DESTERRO

- -------------------------------------------------------------

CüNSflf)ACÕ��J TO��J��J BRONCHln��j � RO�QUlDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR.

r;URADAS RADICALMENTE PELO
PEITOR.-AL I>E .AN"G-ICO

Cura as const.ipações e,n 24 horas ao ar Ji,r"'e
Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receitaria diar iament«
uelos i l lustres medicas d'esta cidade .

Elixir tonico estomacal de Cole'ina

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARlIACEUTICO

Domirlgos da S. Pint.J
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4·� Rua Sete de Set.elnbro 4'2P ELOTAS

AGENTE NESTA CIDADE - ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

� P.·aça B.arão da Laguna(ant.igo I�argo ele Palacio �
AVISO.--Para evitar' as imitações, O Verdadez>ro Peitora-L de

Angico e Elixir de Go�eina dp. SILVA PINTI) tem no rotulo di
I.-:ada frasco o retrato do auctor.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




